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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 (Em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma)

2.4 Uso de estimativas e julgamentos

A preparação das Demonstrações Financeiras, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a 
aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. 
Os resultados reais podem divergir dessas estimativas e premissas.

situação patrimonial e o resultado da Companhia nos itens aplicáveis. Revisões com relação a 
estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em 
quaisquer períodos futuros afetados.

dos efeitos decorrentes de:

Nota 5 – Clientes (Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa);
Nota 7 – Imobilizado (Depreciação);
Nota 14 – Imposto de renda e Contribuição Social.

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 

inerente ao processo de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas pelo menos 
anualmente.

2.5 
janeiro de 2017

As seguintes normas e alterações de normas entraram em vigor no exercício de 2017:

não realizadas.
Iniciativa de Divulgação (Alterações ao IAS 7) - altera o IAS 7/CPC 03 (R2) Demonstração 

dos Fluxos de Caixa para esclarecer que as entidades devem fornecer divulgações que 

após 1º de janeiro de 2017.
2.6 Normas e interpretações novas e revisadas já emitidas e ainda não adotadas em 31 
de dezembro de 2017

Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2018:

reconhecidos que estão inseridos no escopo da IAS 39 (equivalente ao CPC 38) sejam 

IFRS 15/CPC 47 – Receitas de Contratos com clientes - A IFRS 15 (CPC 47 - Receita de 
Contrato com Clientes) foi emitida em maio de 2014, alterada em abril de 2016 e estabelece um 
modelo de cinco etapas para contabilização das receitas decorrentes de contratos com clientes. 

de apresentação e divulgação mais detalhadas do que as normas atualmente em vigor. 

períodos anuais com início a partir de 1º de janeiro de 2018. A Companhia planeja adotar a 

com os impactos contabilizados a partir de 1º de janeiro de 2018. 

Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2019:

IFRS 16 – Arrendamento mercantil – com essa nova norma, os arrendatários passam a 
ter que reconhecer o passivo dos pagamentos futuros e o direito de uso do ativo arrendado 
para praticamente todos os contratos de arrendamento mercantil, inclusive os atualmente 

.

A Companhia ainda está avaliando os efeitos da aplicação dessa nova norma e alterações de 
normas existentes sobre os valores e divulgações apresentados nas Demonstrações Financeiras 
da Companhia.

2.7 Principais Práticas Contábeis

a) Caixa e Equivalentes de Caixa

b) Clientes

As contas a receber de clientes são registradas inicialmente pelo valor justo, faturado e não 
faturado, e, subsequentemente mensuradas pelo custo amortizado. 

reconhecimento de provisão para créditos de liquidação duvidosa.

c) Imobilizado

A depreciação é calculada sobre o saldo das imobilizações em serviço, pelo método linear, 

d) Imposto de Renda e Contribuição Social

Correntes:

O imposto de renda e a contribuição social do exercício, corrente e diferido, são calculados 
com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável, 
excedente de R$240, para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição 

de contribuição social, limitada a 30% do lucro real.

A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda 
correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado 

outros resultados abrangentes.

O imposto corrente é o imposto a pagar sobre o lucro ou a receber esperado no caso de 
antecipações que excedam o lucro tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou 

ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores.  

Diferidos:

e base negativa de contribuição social.  

4. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

2017 2016
Aplicações Financeiras
Circulante

 ............................................. 3 56
Letras Financeiras - Bancos ........................................................... 379 1.234
Letras Financeiras do Tesouro ....................................................... 924 336

 ..................................................................................... 45 124
 1.351 1.750
Não circulante
Letras Financeiras - Bancos ........................................................... - 24

 ..................................................................................... 37 55
37 79

 1.388 1.829

(CETIP), que variou entre 100,25% e 105,25% em 2017 (entre 100,5% e 105,25% em 2016), 
conforme operação.

Companhia possuem taxa de remuneração que variou entre 102,1% e 122% do CDI em 2017 
(entre 104,25% e 113% em 2016).

variação da taxa SELIC diária registrada entre a data da compra e a data de vencimento do 
título.

Fundo de Investimento da Cemig possuem taxa de remuneração que variou entre 104,25% e 
161,54% do CDI em 2017 (entre 104,25% e 113% em 2016).

5. CLIENTES

2017 2016
Circulante
Clientes .......................................................................................... 9.596 8.328
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa ........................... (7.088) (7.075)

2.508 1.253
Não Circulante
Clientes .......................................................................................... 1.089 1.089

1.089 1.089
Saldo Clientes ............................................................................... 3.597 2.342

A Companhia constituiu Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa para absorver 
eventuais perdas na realização do contas a receber. A Companhia busca judicialmente a 
recuperação dos valores vencidos para os quais foram constituídas as provisões para perdas.

2017, a qual foi parcelada em 36 parcelas mensais e consecutivas. O montante da dívida 
foi atualizado conforme cláusulas contratuais e os valores das prestações foram calculados 

A movimentação da Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa é como segue:

2017 2016
Saldo no início do exercício ......................................................... 7.075 7.075
Constituições (Reversões) .............................................................. 13 -

 ........................................................... 7.088 7.075

6. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS

2017 2016
Ativos Fiscais Diferidos
Perdas em Créditos de Liquidação Duvidosa 2.410 2.404

2.410 2.404
 
 Total do Ativo Apresentado no Balanço Patrimonial 2.410 2.404

diferenças temporárias quando elas revertem, baseando-se nas leis que foram decretadas ou 

Na determinação do imposto de renda corrente e diferido a Companhia leva em consideração 

imposto de renda e juros tenha que ser realizado. A Companhia acredita que a provisão para 

passada.  Essa avaliação é baseada em estimativas e premissas que podem envolver uma série 
de julgamentos sobre eventos futuros.

Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de 
fechamento e são reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável.

e) Receita

riscos e benefícios dos serviços prestados. 

f) 

abrangem principalmente despesas bancárias.

g) Resultado por ação

O resultado por ação básico é calculado por meio do resultado atribuível ao acionista 
controlador da Companhia, com base na média ponderada das ações ordinárias em circulação 
no respectivo período. O resultado por ação diluído é calculado por meio da referida média 
das ações em circulação, ajustada pelos instrumentos potencialmente conversíveis em ações, 
com efeito diluído nos períodos apresentados. Não há diferença entre o lucro básico por ação 
e o lucro por ação diluído.

As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se 

probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o 
próximo exercício social, estão relacionados a imposto de renda e contribuição social diferidos 

3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

2017 2016
Bancos Conta Movimento .............................................................. 207 379
Aplicações Financeiras

 ............................. 411 178
Operações Compromissadas ...................................................... 283 631

901 1.188

Todas as operações são de liquidez imediata, prontamente conversíveis em um montante 

97,5% e 105,25% em 2016), conforme operação.

As operações compromissadas consistem em aplicações de curto prazo, com disponibilidade 

6,89% em 2017 (13,64% em 2016) e
Fundo Mariana ou serem utilizados na compra de outros ativos de melhor remuneração para 
recompor o portfólio.
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7. IMOBILIZADO

2017 2016
Taxa média anual de 

depreciação (%) Custo
Depreciação 
Acumulada Valor Líquido Custo

Depreciação 
Acumulada Valor Líquido

Em Serviço  333 (293) 40 333 (284) 49
Máquinas e Equipamentos ....................................................................... 11,77 227 (189) 38 227 (180) 47
Móveis Utensílios .................................................................................... 6,25 106 (104) 2 106 (104) 2
  
Em Curso ................................................................................................  84 - 84 10 - 10
Total .........................................................................................................  417 (293) 124 343 (284) 59

A movimentação do imobilizado é como segue:

 
Valor Bruto em 

31/12/2016 Adições
Baixas e 

Alienações Transferências
Valor Bruto em 

31/12/2017
Adições Líquidas = (A) - 

(B) + (C) Depreciação
Valor Líquido 
em 31/12/017

Em Serviço ............................................... 333 - - - 333 - (293) 40
Máquinas e Equipamentos ........................ 227 - - - 227 - (189) 38
Móveis Utensílios ..................................... 106 - - - 106 - (104) 2
 
Em Curso ................................................. 10 74 - - 84 74 - 84
Total .......................................................... 343 74 - - 417 74 (293) 124

8. INTANGÍVEL

2017 2016

Intangível
Taxas anuais médias de 

amortização (%) Custo
Amortização 
Acumulada

Valor 
 Líquido Custo

Amortização 
Acumulada

Valor 
 Líquido

Em serviço  
Custo histórico - Servidão ........................................................................ 20,0 214 (200) 14 214 (175) 39
TOTAL  214 (200) 14 214 (175) 39


